
.308 Winchester

Mais de mil cestas básicas. Esse é 
o saldo da campanha “Boa Ação é 
Doação”, realizada pela Sala da Mulher 
da Câmara de Cuiabá e articulada 
pela primeira-dama do Legislativo e 
voluntária da ação, 
Amabila Camargo.
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Mauro entrega novos 
fuzis a snipers 

PROGRAMA HORA DELEGADA
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) anunciou, na semana passada, que sua promessa de 
campanha, realizada antes mesmo de assumir o primeiro mandato, referente ao aumento 
salarial do programa Hora Delegada, será efetivada a partir de janeiro de 2022.
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O governador Mauro Mendes (DEM) 
entregou novos fuzis de precisão calibre 
308 Winchester para policiais ‘snipers’ do 
Batalhão de Operações Policiais Especiais 
(Bope). Inclusive, o gestor testou e aprovou 
aqualidade dos fuzis no  stand de tiro do 
batalhão. 



A inflação é um fenômeno que atinge a to-
dos, mas castiga bem mais uns que outros. 
A redução do poder de compra é o principal 
reflexo, e com ele vem as dificuldades e a 
necessidade de muitas famílias abdicarem 
do básico, isso quando não necessitam re-
correr a situações vexatórias, como ficou 
exposto no caso da fila para doação dos 
ossos de boi, que ganhou repercussão na-
cional.

Quem tem menos de 40 anos não sabe o 
que é viver e trabalhar sob um sistema de 
preços no qual a hiperinflação destrói qual-
quer plano de aquisição e desvaloriza a mo-
eda rapidamente.

A face cruel da inflação

O governo de Mato Grosso reduziu, 
na semana passada, a alíquota do 
imposto sobre circulação de merca-
dorias – ICMS, de diversos setores 
essenciais. Foi um choque pra todo 
mundo. Baixar impostos não faz par-
te da cultura pública brasileira.

No início do governo Fernando Hen-
rique Cardoso, em 1995, a carga de 
impostos sobre o Produto Interno 
Bruto no país, era de 25%. Em 2021 
chega a 33,3 por cento. Mas já foi de 
36,56% em 2008, no governo Lula.

As razões pra carga tributária tão alta 
são muitas. A maior delas é o des-
governo do Estado brasileiro. Gasta 
muito mais do que arrecada. Duas 
vertentes: irresponsabilidade nos 
gastos públicos e a corrupção. É um 
doença sistêmica. Começa no poder 
Executivo, alastra-se pro Judiciário, 
pro Tribunal de Contas, pro Ministé-
rio Público e pras estatais. Sem con-
tar que a Constituição de 1988 é por 
natureza corporativista e criou um 
Estado meio socialista, meio comuni-
sta. Criou direitos e direitos, uma es-
trutura estatal imensa e ingovernável 
com a autoridade esparramada.

Dessa forma, os brasileiros foram aos 
poucos se acostumando a pagar mais 
e mais impostos sem reclamar. Mas 
agora os impostos bateram no teto.

A pandemia gerou no mundo todo uma 
consequência inesperada: inflação sub-
indo e aumento generalizado de preços. 
No caso do Brasil, a máquina pública 
continua inchada pelas sucessivas más 
gestões, pela corrupção sistêmica e 
pelo corporativismo vigente dentro do 
Estado. Mas o pós-pandemia está tra-
zendo situações inesperadas no mundo.

Na Inglaterra, por exemplo, o litro da 
gasolina está próximo de 10 reais. Está 
gerando uma grave crise econômica no 
governo, porque se desdobra em efeito 
cascata sobre toda a economia.

No Brasil, cuja matriz de transportes 
ainda é rodoviária, o frete já um prob-
lema da economia nacional. 

Aqui também o petróleo virou uma 
commodity política mais do que 
econômica. Em recente evento climáti-
co, a energia elétrica entrou muito forte 
no mesmo problema. Há previsão de 
retomada industrial, mas faltará ener-
gia.

Contudo, os efeitos pós-pandemia vão 
atingir desde a escassez de mão de obra 
pra o trabalho, até a escassez de mate-
riais e de peças pra todos os tipos de 
indústrias.

Uma crise pós-pandemia será inevi-
tável. Tão grave quanto a epidemia. 

ARTIGO

EDITORIAL

Arquivo
Vai trazer junto inflação, crise de 
transportes, queda do Produto In-
terno Bruto, problemas cambiais, de-
semprego crescente, conflitos políti-
cos e econômicos.

No meio dessa confusão, o governa-
dor de Mato Grosso decidiu baixar 
a alíquota do ICMS sobre com-
bustíveis, energia elétrica, água e 
comunicações. Precisou abrir mão de 
uma arrecadação prevista em 1 bil-
hão e 200 milhões de reais em 2022. 
Mas pra fazer isso, precisou azeitar 
as contas estaduais e adequá-las à 
racionalidade.

Daqui pra frente, os governos federal 
e estaduais precisarão entrar na esca-
lada de adequar a estrutura do Estado 
gastador e baixar sucessivamente os 
impostos. Está ligado à crise pós-
pandemia, Quem for capaz fará isso. 
Quem não fizer enfrentará uma ira 
atrasada de uma sociedade esgotada 
e tensa.
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Baixar impostos é tendência

Por isso é importante não esquecermos des-
se tempo de hiperinflação, para que todos 
tenhamos consciência do que esse mal cha-
mado inflação pode fazer.

O Brasil tem experiência de ver todos os 
governos dos períodos inflacionários per-
derem popularidade e se enfraquecerem em 
termos de governabilidade. A inflação bra-
sileira desde abril de 2020, quando a pan-
demia se instalou de vez em terras nacio-
nais, sofreu os efeitos da desorganização 
a que foi submetido o sistema produtivo 
em função da pandemia, da paralisação de 
grande parte das atividades econômicas e 
do isolamento social compulsório.

Mas vale destacar que o Brasil não pode 
retroceder. A equipe econômica do governo 
precisa conter esse monstro que arrebenta 
com a economia e traz junto as consequên-
cias sociais, com aumento da pobreza e das 
desigualdades.

É hora pois, de focar no que precisa ser 
feito, com mais trabalho e menos bravatas, 
sob pena de devolvermos o país a um pata-
mar de miséria que julgávamos superado, 
e por isso mesmo a sociedade e governo 
não podem desdenhar desse mal econômi-
co, mesmo que tenha sido consequência de 
uma pandemia que está entre as mais com-
plicadas de toda a história das nações.

Onofre Ribeiro é jornalista em Mato 
Grosso.
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Encerro afirmando que o governador Mauro Mendes, de Mato Grosso, 
abriu uma represa que vai estourar nos próximos meses e no ano que 
vem. Governar bem com menos dinheiro em caixa e ainda investir os 
impostos arrecadados fora do serviço público que é a tradição atual.
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Mauro entrega novos 
fuzis a snipers do Bope

.308 Winchester  / Redação / Assessoria

Governador Mauro Mendes testou e aprovou os novos fuzis entregues ao Batalhão de Operações Policiais Especiais

O governador Mauro Mendes (DEM) entregou novos fu-
zis de precisão calibre 308 Winchester para policiais ‘sni-
pers’ do Batalhão de Operações Policiais Especiais (Bope). 
Inclusive, o gestor testou e aprovou a qualidade dos fuzis 
no stand de tiro do batalhão. Mendes ainda ressaltou que a 
aquisição da arma de fogo de ponta, torna a PM de Mato 
Grosso, a pioneira no Brasil a contar com fuzis da marca 
Surgeon Rifles.

“Testei os novos fuzis que entregamos para o nosso Bope 
de Mato Grosso. Compramos do modelo calibre .308 Win-
chester, considerado um dos 3 melhores fuzis de precisão 
do mundo. Equipamento de primeira! A melhor PM me-
rece o melhor fuzil! Estamos com fortes investimentos na 
Segurança Pública, desde tecnologia, farda, armamento e 
infraestrutura. Tolerância Zero aos bandidos!!”, afirmou o 
governador.

O comandante-geral da PM, coronel Jonildo José de Assis, 
explica que antes a PM utilizava fuzis fabricados em mea-
dos dos anos 70, ou seja, de 50 anos atrás. “Esse armamen-
to que o governador nos entrega é o melhor. Os fuzis que 
tínhamos são antigos, doados ainda pela Polícia Militar do 
Rio de Janeiro em 2015. Agora, a Polícia Militar de Mato 
Grosso é a primeira instituição a contar com este importan-
te e moderno armamento utilizado por policiais de elite em 
ocorrências de alta complexidade”, explica o comandante.

TROCA DE COMANDO

Após a entrega das novas armas, o coronel Assis ministrou 
o ato solene de troca de comandante do Bope. Coronel Ro-
naldo Roque ficou à frente do Bope por quatro anos e dois 
meses. Recentemente, o comandante da tropa de elite da 
PM, liderou uma das mais longas e complexas operações 
da Polícia Militar que foi a ‘Operação Nova Bandeirantes’, 
ação de combate ao roubo a banco, com de buscas ininter-
ruptas de 58 dias, na região do município de Nova Bandei-
rantes.

Em suas palavras de despedida, coronel Ronaldo Roque 
agradeceu o governador pelos importantes investimentos e 
o apoio do Comando Geral da PM. “Com 14 anos traba-
lhando nesta unidade e quatro anos comandando o Bope, 
me atrevo a dizer que a história desta unidade agrega uma 
considerável e importante parte da minha vida profissional. 
Durante minha jornada aqui, presenciei importantes avan-
ços nas operações policiais especiais, hoje levo na bagagem 
muitos amigos e experiências profissionais que enriquecem 
ainda mais, o fechamento deste importante ciclo na Polícia 

O comandante-geral da PM, coronel Jonildo José de Assis, explica que antes a PM utilizava fuzis fabricados em meados dos anos 70, ou seja, de 50 anos atrás

Militar”, encerrou o coronel.  O novo comandante do Bope, 
tenente-coronel Fabiano Pessoa, de 40 anos, ingressou na 
PM no ano de 2000. O militar é formado em Direito pela 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Ciências 
Sociais também pela UFMT. 

Fabiano possui especialização em assalto tático e resgate 
de reféns pela Polícia Militar do Pará, concluiu o curso de 
profissional técnico em explosivos na Polícia Nacional da 

Colômbia e é técnico explosivista policial pela PM do Dis-
trito Federal, dentre outras especialidades.

O Bope conta atualmente com 118 policiais divididos em 
especificidades de emprego na unidade. A unidade é inte-
grada ao Comando Especializado (Cesp) e atua em ocorrên-
cias de maior complexidade e potencial ofensivo, como rou-
bo a banco, tráfico de drogas, assalto com refém, além das 
ações criminosas envolvendo o uso de artefato explosivo.
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SUCESSO / Nathany Gomes – Especial para Notícia Max

A fama repentina pegou a todos de surpresa e serviu como combustível para a divulgação 
do trabalho social e descontraído que a corporação desenvolve junto à sociedade

Repertório que inclui músicas clássicas da corporação, geralmente tocadas em eventos públicos, agora 
ganhou o incremento das melodias populares

“Quando as pessoas veem hoje militares fardados, dançan-
do, interagindo com crianças, sempre foi feito isso, mas 
não tinha o alcance das redes sociais”. Essa é colocação do 
Comandante Adjunto do Corpo Musical da Polícia Militar 
(PMMT), tenente Marcelino Lúcio, ao relatar sobre a fama 
nacional alcançada pela banda nos últimos tempos.

No mês de julho deste ano, um vídeo de um policial que 
pertence ao conjunto de músicos dançando com uma enfer-
meira durante apresentação em uma clínica renal da Capi-
tal viralizou na internet e foi compartilhado por artistas de 
renome nacional, como por exemplo, os cantores sertanejos 
Gusttavo Lima e Rodolffo, da dupla com Israel.

A fama repentina pegou a todos de surpresa e serviu como 
combustível para a divulgação do trabalho social e descon-
traído que a corporação desenvolve junto à sociedade.

“Hoje a população vê a Polícia Militar com outros olhos, pois 
ela vem para preservação da ordem pública e nessa questão da 
preservação, muitas vezes ela entra em conflito, já que atua na 
linha de frente, e muitas vezes gera uma visão distorcida. En-
tão, quando as pessoas veem hoje o núcleo popular que faz par-
te do Corpo Musical, militares fardados dançando, isso sempre 
foi feito”, contou ao Notícia Max.

O sucesso espontâneo tem gerado bons frutos. Recentemente, 
grupo chegou a participar de alguns eventos estaduais que con-
taram com a presença do governador do Estado Mauro Mendes 
(DEM) e a primeira-dama Virginia Mendes, conquistando as-
sim fama e admiradores.

O repertório que inclui músicas clássicas da corporação, ge-
ralmente tocadas em eventos públicos, agora ganhou o incre-
mento das melodias populares, embalando a todos por onde 
passam.

Ao ser questionado se a equipe tem a pretensão de gravar al-
gum disco autoral, o tenente explica que a prioridade neste 
momento é busca por melhorias internas, como por exemplo, 
aquisição de novos instrumentos e prestação de serviços de 
área social.

“Desde o ano de 1996 não temos novos equipamentos. O nosso 
objetivo maior é o espaço físico para termos um projeto social 
de musicalização de crianças e adolescentes na região do Porto, 
não só na música, mas também nas artes maciais e informáti-
ca. Então, nós pretendemos ter a criação desse projeto social”, 
pontuou.

Após alcançar notoriedade, o número de apresentações do 
Corpo Musical cresceu significativamente, elevando o número 
de apresentações diárias que chegam até três, resultando em 
aproximadamente 60 mensais.

Banda fez com que população 
veja a PM com outros olhos

Reprodução

“Em agosto e setembro tivemos duas, três aparições diá-
rias, incluindo sábado e domingo. Antes da repercussão era 
em torno de 40, agora aumentou para 58, 60, principalmen-
te em clínicas, PSFs, hospitais, com atendimento voltado 
mais para o social, além de escolas que estão retornando, 
órgãos do governo, levando a boa música, pois todos que-
rem um pouco de alegria neste momento que estamos pas-
sando”, elencou.

Referente aos próximos compromissos, o coordenador res-
salta que na agenda há apresentações marcadas até para 
o dia 21 de dezembro, não se limitando apenas à Grande 
Cuiabá, mas percorrendo os demais municípios do Estado.

Outra curiosidade está no retorno do público. O agente 
frisa que os policiais têm recebido mensagens positivas de 
apoio e carinho, reafirmando a importância e fortalecendo 
a continuidade desse trabalho. A exemplo está uma senho-
ra, identidade não divulgada, que visitou recentemente o 
batalhão, trazendo consigo cartas e presentes, que poste-
riormente foram entregues aos músicos.

“Ela conversou sobre a repercussão nacional, tanto de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e sempre são fei-
tos vídeos mandando abraços para pessoas de todo Brasil. 
Tivemos também comentários nas redes sociais de brasi-
leiros que moram em Portugal e Itália, contando sobre a 
repercussão desse trabalho que é feito nas clínicas”, acres-
centou.

Como nem tudo são flores, há também criticas por parte de 
uma parcela da sociedade, que defende a tese de que ‘polí-
cia tem que estar nas ruas’, situação que os militares tiram 
de letra, pois entende que é necessário estar presente nas 
diversas vertentes da comunidade.

Sobre a maneira que os componentes estão lidando com a 
fama, o tenente argumenta que todos têm a consciência que 
fazem parte de uma instituição que preza pela hierarquia e 
disciplina.

“Horário de expediente eles sabem quem têm re-
gulamentos e normas a cumprirem e fora tam-
bém. Eles têm a vida social, com seus familiares 
e até onde temos conhecimento isso não tem in-
terferido. Aqui dentro são policiais exemplares e 
não temos do que nos queixar”, justificou.

História

Preste há completar 129 anos, o Corpo Musical da 
PM foi criado em 19 de outubro de 1892, mais preci-
samente no 1º Batalhão, situado no bairro Porto, em 
Cuiabá.

O propósito primordial consistia no atendimento ex-
clusivo as formaturas militares. Com passar dos anos, 
angariou afinidade com população, abrindo o leque 
até chegar nas plataformas digitais.

Atualmente 52 militares compõem a banda, dividida 
em três categorias: orgânica, que atende eventos pú-
blicos e formaturas; o núcleo popular que atua com 
instrumentos eletrônicos e o de choro, voltado para 
músicas do tipo chorinho.

O Corpo Musical foi declarado como Patrimônio Cul-
tural de Natureza Imaterial do estado de Mato Gros-
so, através da lei nº 10.414 de 26 de Julho de 2016 de 
autoria do deputado estadual Guilherme Maluf e san-
cionado pelo Governador Pedro Taques.
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o Notícia Max - Quais as atribuições da Guarda Mu-
nicipal?

Alisson Baracat - Nós temos várias atribuições, que 
vão desde a segurança do patrimônio público munici-
pal, patrulhamento urbano, patrulhamento em áreas 
mais afastadas na cidade, fiscalizações de trânsito, 
rondas escolares, rondas ostensivas em nossa cidade, 
realizamos abordagens e fazemos o nosso trabalho no 
âmbito policial de direito.

Notícia Max - Há estrutura adequada para realiza-
ção dos trabalhos?

Alisson Baracat - Hoje temos um prédio que nos 
atende bem se comparado ao atual efetivo da GM, te-
mos viaturas suficiente para o serviço, estamos bem 
estruturados. Já temos uma área que recebemos da 
prefeitura, fica na Estrada da Guarita, lá será a nos-
sa nova base! Já está em processo o projeto de obras 
com a equipe de engenheiros e arquitetos da prefei-
tura. Além disso, estaremos dando início a mais uma 
capacitação ao nosso efetivo, serão aproximadamente 
9 meses de capacitação em armamentos e aos novos 
armamentos que estão chegando. Faremos a capacita-
ção em fração de turmas a cada 20 GMs para 30 dias 
de curso cada turma.

Notícia Max - A GM faz algum trabalho social em 
Várzea Grande?

Alisson Baracat - Temos o projeto “A arte de proteger” 
que leva o teatro de fantoches para as escolas da nossa 
cidade, com temas de cunho social e preventivo.

Temos também o Judô da Guarda que atende jovens 
e crianças carentes e que já temos alguns medalhistas 
inclusive.

Temos o Pedal da Guarda que acontece todas as quin-
tas com saída às 19:30h da praça Sarita Baracat, na 
Av. Couto Magalhães, onde participam cerca de 600 
ciclistas de todos os cantos da Baixada Cuiabana.

Notícia Max - Há alguma previsão para concurso 
público da GM?

Alisson Baracat - Estamos aguardando os estudos 
quanto ao impacto na prefeitura, nosso Prefeito já 
sinalizou positivamente e afirmou que é a vontade 
dele fortalecer a nossa instituição. Alguns GMs estão 
saindo, pois estão apenas aguardando convocação em 
outros concursos no qual eles passaram. Precisamos 
desse concurso para melhor atender o nosso povo de 
Várzea Grande.

Considerado um dos órgãos de segurança pública de 
grande relevância em Várzea Grande, a Guarda Mu-
nicipal (GM) tornou-se o verdadeiro ‘braço direito’ 
da Polícia Militar no município, atuando na linha de 
frente do atendimento às ocorrências de trânsito, po-
liciais e patrulhamento. É o que afirma o comandante 
geral, Alisson Baracat.

“Sempre estamos em operações conjuntas, inclusi-
ve eu participo junto com as guarnições de serviço. 
Temos uma excelente relação com a Polícia Militar”, 
ressalta ao Notícia Max.

Além da parte preventiva, a GM tem um papel fun-
damental no assistencialismo municipal, através da 
promoção de projetos sociais em unidades escolares, 
esporte e cobertura de passeios ciclísticos.

“Temos uma excelente 
relação com a Polícia 
Militar”

Notícia Max - Quanto ao trânsito no município, 
houve aumento no índice de acidentes? Quais as re-
giões mais problemáticas?

Alisson Baracat - Houve sim um aumento significati-
vo. A AV. Da FEB, com certeza, é a mais violenta em 
nossa cidade.

Notícia Max - A GM é chamada para discutir me-
lhorias no trânsito de VG?

Alisson Baracat - Participamos de ações integradas 
com as instituições coirmãs, estamos sempre buscan-
do fiscalizar e entendemos que também precisamos 
orientar, estivemos em campanha de orientação aos 
condutores no mês passado, durante a semana nacio-
nal de trânsito, fora isso, já tivemos outras ações edu-
cativas esse ano, inclusive um vídeo lançado em nosso 
Instagram oficial.

Notícia Max - A GM participa de ações repressivas 
em conjunto com a PM?

Alisson Baracat - Participamos sim, sempre estamos 
em operações conjuntas, inclusive eu participo junto 
com as guarnições de serviço. Temos uma excelente 
relação com a Polícia Militar e os dois batalhões que 
temos em nossa cidade.

Notícia Max - E quanto à fiscalização nesse período 
da pandemia, como a GM tem agido?

Alisson Baracat - Agimos de forma crucial durante a 
pandemia, trabalhamos muito, tivemos várias baixas 
por contaminações durante o primeiro pico da doença 
GMs, graças a Deus, não perdemos nenhum GM para 
esse vírus. 

Os casos de covid praticamente zeraram após a pri-
meira dose da vacina e por fim, ainda não tivemos 
caso de covid após a segunda dose. 

As instituições Guardas Municipais do Brasil intei-
ro merecem respeito e reconhecimento por tudo que 
passamos na linha de frente no combate ao vírus e na 
resistência de algumas pessoas em insistirem com as 
aglomerações durante os decretos municipais.

Notícia Max - Quais os bairros mais problemáticos?

Alisson Baracat - Nós trabalhamos de forma os-
tensiva e preventiva, policiamento preventivo em 
toda a cidade da melhor forma que podemos atender 
hoje. Queremos melhorar, abrir ainda mais esse raio 
no policiamento preventivo.
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Estamos aguardando os estudos quan-
to ao impacto na prefeitura, nosso Pre-
feito já sinalizou positivamente para 
o concurso público e afirmou que é a 
vontade dele fortalecer a nossa insti-
tuição

Estamos sempre buscando fiscalizar o 
trânsito e entendemos que também pre-
cisamos orientar, estivemos em campa-
nha de orientação aos condutores no 
mês passado”

“
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EM 2022 / Nathany Gomes – Especial para Notícia Max

A Hora Delegada autoriza 
policiais militares a atuarem na 
segurança preventiva de pontos 

estratégicos do município “Honrei meus compromissos com nossos valorosos policiais militares, Corpo de 
Bombeiros e Defesa Civil”, afirma Emanuel

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) 
anunciou, na semana 
passada, que sua pro-
messa de campanha, 
realizada antes mesmo 
de assumir o primei-
ro mandato, referente 

Emanuel anuncia 
reajuste salarial 

do programa Hora 
Delegada

ao aumento salarial do 
programa Hora Delega-
da, será efetivada a par-
tir de janeiro de 2022. 
O emedebista justificou 
que a atualização dos 
valores só não foi pos-
sível de ser concretiza-

Foto Notícia Max

da este ano devido à 
lei federal nº 173, que 
veta os gestores mu-
nicipais e estaduais de 
realizarem aumentos 
salariais durante o pe-
ríodo de crise sanitá-
ria da Covid-19.

É HISTÓRICO.
SONHO
REALIZADO.

É O GOVERNO CUMPRINDO
SUA OBRIGAÇÃO DE
PRESTAR CONTAS
DO QUE FAZ
AO CIDADÃO.

Rondonópolis-Cuiabá
Rondonópolis-Nova Mutum-
-Lucas do Rio Verde

O GOVERNO ASSINOU
O CONTRATO PARA A 
CONSTRUÇÃO DA 1a 
FERROVIA ESTADUAL.

A Hora Delegada au-
toriza policiais mili-
tares a atuarem na se-
gurança preventiva de 
pontos estratégicos do 
município, como por 
exemplo, praças cen-
trais, parques, escolas 
municipais, unidades 
básicas de saúde, de 
pronto atendimento e 
também nos hospitais 
São Benedito e Pronto 
Socorro, durante seus 
horários de folga.  O 
gestor frisa que atua-
lização do valor/hora 
já foi enviada por meio 
de projeto de lei à Câ-
mara Municipal, inclu-
sive, aprovada pelos 
vereadores, mas de-
corrente da lei federal 
só entrará em vigor no 
ano seguinte.
“Honrei meus com-
promissos com nossos 

valorosos policiais mi-
litares, Corpo de Bom-
beiros e Defesa Civil. 
Já mandei para Câma-
ra, já aprovou e começa 
a valer em 1º de janeiro 
de 2022. 

Devido à lei, eu não 
posso aumentar qual-
quer tipo de pagamento 
na folha até 31 de de-
zembro de 2021, todos 
os prefeitos e governa-
dores estão proibidos”, 
disse à Rádio Capital.

Emanuel destaca que 
desde que assumiu o 
comando do Palácio 
Alencastro, o progra-
ma cresceu de maneira 
significativa. Ele lem-
bra que em 2017 ha-
viam 250 agentes ca-
dastrados e agora esse 
número saltou para 

mais de um mil.

“Eu já me antecipei, o 
projeto já foi aprova-
do e a partir de janeiro 
será atualizado com 
justiça o valor da hora 
trabalhada da nossa 
valorosa atividade de-
legada desempenhada 
pelos nossos policiais 
militares”, salientou.

Conforme o prefeito, 
o apoio do deputado 
federal Emanuel Pi-
nheiro Neto (PTB), o 
Emananuelzinho foi 
primordial no pro-
cesso, por meio da 
destinação de R$ 22 
milhões oriundos de 
verba indenizatória 
para Cuiabá, onde 
parte do montante 
será destinada a valo-
rização da categoria.



09 EDIÇÃO 298 DATA 11 A 17 DE OUTUBRO DE 2021

FERRAMENTA QR CODE / Da Redação

A ação tem como finalidade facilitar o acesso deste 
público a conhecer o código de defesa do consumidor

Ganha Tempo do CPA 
promove inclusão de PNEs

Ganha Tempo do CPA terá ferramenta tecnológica QR Code Acessível do PNE, 
destinada exclusivamente aos Portadores de Necessidades Especiais

Inclusão e acessibilidade. Essas são as 
principais bandeiras defendidas pelo 
Ganha Tempo do bairro CPA I, na Ca-
pital, que lançou na manhã desta sex-
ta-feira (8) a ferramenta tecnológica 
QR Code Acessível do PNE, destinada 
exclusivamente aos Portadores de Ne-
cessidades Especiais (PNE’s). A ação 
tem como finalidade facilitar o acesso 
deste público a conhecer o código de 
defesa do consumidor, disponibilizado 
em libras, áudio e livro digital, em par-
ceria com o Procon Estadual e o Minis-
tério Público do Trabalho (MPT-MT).

Segundo a secretária adjunta de Pro-
grama e Projetos Especiais e Atenção 
à Família (Sappeaf), Salete Morocko-
ski, a promoção da igualdade social nos 
órgãos estaduais é fruto do olhar aten-
to por parte do Governo do Estado na 
busca de políticas públicas que atendam 
a todos os cidadãos.

“Essas pessoas estavam esquecidas em 
outros governos. Já a primeira-dama 
Virginia Mendes tem uma visão muito 
cuidadosa, com políticas que realizam a 
inclusão dessas pessoas. 

ao aumento salarial do 
programa Hora Delega-
da, será efetivada a par-
tir de janeiro de 2022. 
O emedebista justificou 
que a atualização dos 
valores só não foi pos-
sível de ser concretiza-

Foto Notícia Max

Hoje para nós é uma alegria muito 
grande saber que de fato e de direito 
essas pessoas vão ser incluídas, recon-
hecendo que são sujeitos de direito, 
pertencentes a um grupo ao qual esta-
vam excluídos”, disse ao Notícia Max.

A coordenadora da unidade, Núbia 
Oliveira, afirma que quando assumiu 
seu posto, a proposta era desejo que já 
fazia parte de seu plano de trabalho e 
hoje o sentimento é de realização em 
vê-la saindo do papel.

“Estamos na semana da pessoa com 
deficiência e vamos fortalecer o movi-
mento. A ferramenta do QR Code para 
pessoa com deficiência vai ser de ex-
trema importância, pois aqui vamos 
poder orientar e o Procon está sendo 
reaberto para fortalecer ainda mais”, 
elencou.

O serviço conta com apoio mútuo de 
grandes parceiros da administração 
pública como o Conselho Estadual 
da Pessoa com Deficiência (Coede), 
representado pela presidente Kelly 
Viegas, e superintendente da Pessoa 
com Deficiência da Casa Civil, Thais 
Paula.

Para a superintendente da unidade, 
Thalita Rodrigues, o evento é vis-

to como um reforço de que o dever de 
casa está sendo executado de maneira 
satisfatória, através da integração dos 
órgãos, levando ao conhecimento da po-
pulação o maior número de informações 
possíveis.

“Nós sempre estamos fazendo inaugu-
ração dos nossos novos produtos com os 
parceiros, pois são eles que estão usando 
os nossos espaços para melhor atender. 
Essa missão ela nunca vai parar. 

Queremos o Ganha Tempo passando 
mais informações para a população, aten-
dendo melhor as pessoas”, completou.

O interprete de libras Nelson Oliveira, 
com uma carreira consolidada de mais 
cinco anos de atuação, disse que a tecno-
logia adotada facilitará de forma signifi-
cativa a comunicação com toda a classe. 
Por mês, o local recebe cerca de 15 a 20 
pessoas com necessidades especiais e a 
meta da administração é superar esses 
dados.

O programa Ganha Tempo foi lançado 
por meio do decreto nº 2.927, de 09 de 
agosto de 2001, como unidades de aten-
dimento integrado ao Cidadão que sur-
giram no Brasil em meados dos anos 90, 
criando um novo conceito para a pre-
stação de serviços públicos no país.
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BOA AÇÃO É DOAÇÃO/ Valdemar Félix

Campanha encabeçada pela primeira-dama do Legislativo, Amabila Camargo, arrecadou mais de mil cestas básicas

Mais de mil cestas básicas. Esse é o saldo da cam-
panha “Boa Ação é Doação”, realizada pela Sala 
da Mulher da Câmara de Cuiabá e articulada pela 
primeira-dama do Legislativo e voluntária da ação, 
Amabila Camargo.

Conforme Amabila, ideia da ação surgiu após a 
Sala da Mulher receber do mês de maio 20 cestas 
básicas que foram doadas a mulheres vítimas de 
violência doméstica, assistidas pela Lei Maria da 
Penha.

“Foi um momento muito marcante, ao chegarmos 
naquela casa e vermos a necessidade da população. 
As crianças chegando, pedindo, e foi daí que surgiu 
o nome Boa Ação é Doação, foi daí que surgiu a 
campanha”, frisou, agradecendo a todos que cola-
boraram com o projeto, ressaltando que o resultado 
foi maravilhoso.

“Nossa meta eram mil cestas básicas, batemos a 
meta, mais um pouquinho ainda, graças a Deus, e 
só tenho que agradecer a todos que doaram desde 
um quilo de alimento até dezenas de cestas bási-
cas”, pontuou.

Presidente da Casa, o vereador Juca do Guaraná Fi-
lho (MDB) destaca que serão mais de mil famílias 
beneficiadas, e avisa que a campanha vai continuar.

“É muito ruim ver pessoas passando dificuldades e 
é o mínimo que temos que fazer. Quem pode ajudar, 
vai continuar ajudando, estendendo a mão, e isso o 
Poder Legislativo vai continuar fazendo”, disse o ve-
reador, explicando que a campanha tem continuidade, 
e a Casa vai atender a quem precisa.

“A Sala da Mulher está aqui não só para atender na 
área da alimentação, mas na área jurídica, de assis-
tência, a Amabila está à frente, estando todos os dias 
aqui juntamente com a Tamires Rondon que é a res-
ponsável pelo Núcleo”, disse Juca, explicando que 
o critério para distribuição das cestas foi através de 
cadastro do Cras, além daquelas atendidas pela Pa-
trulha Maria da Penha e mesmo algumas famílias 
que foram diretamente à Câmara pedindo para serem 
beneficiadas.

“Fizemos um critério bastante cuidadoso para aten-
der realmente àquelas famílias que realmente preci-
sam”, frisa o vereador, ressaltando que gostaria que 
ninguém necessitasse das doações, mas que é algo 

que faz a diferença para as pessoas que realmente ne-
cessitam dos alimentos.

Presente no evento, o vereador Marcus Brito (PV) pa-
rabenizou o presidente da Casa pela iniciativa, afirman-
do que ações como essa é que deixa o Legislativo com 
bons olhos frente ao cidadão, trabalhando não só com 
leis, mas também na parte efetiva.

“Muitos vão dizer que são apenas mil cestas, mas não 
é muita coisa quando é apenas uma ação, e esse foi o 
ponta pé de muito trabalho, de muita coisa que está por 
vir”, frisou.

Já o vereador dr. Luiz Fernando Amorim (Republica-
nos) destacou o esforço mútuo, dizendo acreditar no 
lado social e que quando se contribui de forma voluntá-
ria e somando forças, não fica pesado para ninguém e se 
consegue atingir uma parcela da população que nesse 
momento de pandemia passa por muita necessidade.

Falando em nome do empresariado parceiro da 
campanha, o diretor presidente do jornal e site 
Notícia Max, empresário Max Milas disse que na 
Câmara se sente na Casa do povo cuiabano, e que 
os alimentos arrecadados representa muito nos 
lares das pessoas em vulnerabilidade social. “A 
vulnerabilidade social está associada a falta de 
representatividade, e vejo os vereadores comba-
tendo essa vulnerabilidade, destacando o trabalho 
para fazer a diferença na vida da população”.

As cestas básicas serão entregues no decorrer dos 
próximos dias em bairros selecionados pela Sala 
da Mulher. “A Sala da Mulher tem feito uma tria-
gem e irá selecionar os grupos de acordo com a 
necessidade de cada mulher. 

As entregas serão feitas de forma gradativa, ao 
decorrer do mês de outubro”, destaca Thamires 
Rondon, coordenadora da Sala da Mulher.

Juca: “A Câmara sempre vai 
atender a quem mais precisa”

Juca e Amabila, juntamente com a coordenadora da Sala da Mulher Thamires Rondon, fazem entrega simbólica de uma das cestas básicas

Foto Câmara de Cuiabá
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SEMANA DA SAÚDE / Valdemar Félix

Semana da Saúde procurou levar a importância da prevenção às doenças aos servidores da Câmara
A Câmara Municipal de Cuiabá realizou entre os 
dias 4 e 8 de outubro a Semana da Saúde, promo-
vida pelo vereador doutor Luiz Fernando Amorim 
(Republicanos) em conjunto com o Núcleo Assis-
tencial da Casa. Com o slogan “Cuidando de Você”, 
o principal objetivo da ação foi levar a prevenção 
às enfermidades aos gabinetes e funcionários da 
Câmara.

Foram realizadas palestras educativas, sempre vi-
sando contribuir para a melhor qualidade de vida 
dos colaboradores, sendo abordados temas impor-
tantes, pois mesmo no período da pandemia, outras 
doenças precisam de atenção e por isso houve as 
conferências com profissionais, médicos, fisiotera-
peutas, nutricionistas e educadores físicos, sempre 
pensando no melhor para o bem estar físico e men-
tal dos servidores.

“A Câmara tem hoje aproximadamente 500 servi-
dores, e nossa visão, até como presidente da Co-
missão de Saúde e de parlamentar que representa a 
saúde dentro da Casa, foi em primeiro lugar levar 
prevenção aos servidores”, aponta o dr. Luiz Fer-
nando.

O vereador foi o primeiro palestrante, quando falou 
a respeito da avaliação médica pré-atividade física, 
onde apontou que um grande mal que acomete hoje 
em dia é o sedentarismo, que chega a matar, pois 
leva à obesidade, associado ao envelhecimento e 
doenças crônicas como hipertensão e diabetes.

“A nossa intenção foi falar da importância da ava-
liação de antes de realizar qualquer atividade físi-
ca, independente de qual seja, desde uma simples 
caminhada até mesmo uma academia, um crossfit 
ou uma natação”, explicou.

Além do dr. Luiz Fernando, ainda houve palestra 
do médico servidor da Casa, João Baçan, sobre 
obesidade. Também foi abordado o tema da pre-
venção do câncer de próstata, com a palestra do Dr. 
Newton Tafuri.

Já a enfermeira Raquel Reis falou sobre os cuida-
dos que devem ser tomados em qualquer ferida, na 
palestra que teve como tema “Atitudes que devo to-
mar quando me machuco”, enquanto o treinador e 
professor de Muay Thai, Jean Reis, abortou o tema 
“Muay Thai para todas as idades”.

Outra palestrante foi a dra. Nayara Carvalho falan-
do sobre ‘Ergonomia’ e o dr. Ericson Camargo com 
o tema ‘A importância do Controle da Placa Dental 
na Saúde Bucal’.

Conforme o dr. Luiz Fernando, fomentar a prática 
de vida saudável, com dicas de saúde e ressaltando 
a importância dos check-ups de rotina foi o foco da 
Semana da Saúde, levando a prevenção e o cuidado 
à Câmara, e dar exemplo, pois entende que ele como 
médico é um exemplo dentro do parlamento.

“É uma noção do cuidado e da prevenção para o 
nosso dia a dia”, afirma, destacando que a Câmara 
procura cuidar dos funcionários e dar um exemplo 
à sociedade de prevenção na saúde nesse momento 
difícil de pandemia.

Chefe do Núcleo Assistencial da Câmara, Patrícia 
Mello afirma que a participação dos servidores foi 
a contento, mas poderia ter sido melhor, e lembra 
da importância das palestras, que abordaram as-
suntos e temas que são de importância para eles.

Patrícia ainda afirma que a Câmara está reprogra-
mando os eventos, querendo firmar outras parce-
rias de médicos e educadores físicos, levando in-
formação e conscientização da importância de se 
prevenir doenças.

“ Tudo que envolve na área da saúde, 
estamos buscando trazer aqui para Câ-
mara para conhecimentos dos servido-
res”, finalizou.

Dr. Luiz Fernando: “A Câmara 
procura cuidar dos funcionários 
e dar um exemplo à sociedade”

Dr. Luiz Fernando foi um dos idealizadores da Semana da Saúde na Câmara Municipal de Cuiabá

Foto Câmara de Cuiabá
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O casal Dora e Ulisses Rabaneda 
comemora 10 anos de união! Deus 
abençoe!!

O grande vencedor do concurso 
melhor peixada foi o restaurante 
Maria Izabel! Parabéns meninas 
Kaká e Kaene.. Foi merecido!!

Em São Miguel dos Milagres, os divos Eugênio Curvo e Donizete Souza! 
Arrasando como padrinhos em casamento!!

O músico Billy Espíndola come-
mora um ano do príncipe Caio 
Júnior! Parabéns!!

Agenda já pelo fone (65) 99223 1953 ou 
pelo insta @elainedamatta

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENEIRENE
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Meus queridos leitores, nesta semana estou inaugurando 
a minha loja online moda praia! Espero a visita de todas no 
insta @divabeachmodapraia ou pelo contato 
(65) 996070674. 

Espero vocês!! Grande abraço!!


